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De acordo com o Art 44 до Regulamento para Salvaguarda de Assun 
tos Sigilosos (Decreto nº 60.417, de 11 Mar 67), ficam os destina- 
tários deste Relatório autorizados а difundir às Agências que lhes 
forem subordinadas, os itens que julgarem convenientes. 


SECRETO 


1. FINALIDADE 


2. 


a. Histórico 


SECRETO 


S U M А R I 
Eos 


DESENVOLVIMENTO 


b. Situação do Inimigo 


(1) - Situação Inicial 


+? = 


(a) 
(b) 
(с) 


(а) 


(е) 
(f) 
(g) 
(h) 
(i) 


. Generalidades 


Objetivos 
Faseamento 


Valor e dispositivo 


0 


Estrutura da Organização 


Material 


| 


Atividades desenvolvidas e Treinamento 


Rede de Apoio 
Atitude 


Situação atual 


(a) 


, СЬ) 


(c) 
(d) 
(e) 
(Е) 
(г) 
(h) 


Generalidades 

Valor e dispositivo 
Material 

Moral 

Rede de Apoio 
Vulnerabilidades 
Possibilidades 


Mudança de atitude 


c. Operagoes das Forças Legais 


(1) - Antecedentes 
(2) - Operação Marajoara 


(a) 
(b) 


(3) - Nossa 


3. 


CONCLUSÃO 


(a) 
(b) 
(c) 
(d) 
(e) 
(f) 


Planejamento 
Execução 
Situação 
Efetivos 
Apoio da 


Empregados 
FAB | 
Policiais Militares 
Moral 


Apoio da populagao local 


Resultados obtidos. 


— — — ——— — 


t —w— е —— шир Fe 


ес 


1. 


2. 


FINALIDADE 


SECRETO 


Dar conhecimento aos Generais Comandantes de Áreas ,Chefes de 


Departamentos e Chefe do Estado-Maior do Exercito, da situação 


das operações antiguerrilhas que se realizam no SE do Estado do 


PARÁ, atraves de um relato sucinto. | 


a. 


Histórico 


DESENVOLVIMENTO 


PEDRO кичи: Fino 
Através de depoimento de militante preso-do PC do B; pres 
tado em FORTALEZA-CE, em fevereiro de 1972, foi possivel plo. 
tar a existencia de varias bases rurais, do partido,no trian 
gulo MARABÁ/PA, ARAGUATINS/GO e XAMBIOÁ/GO. se s^ nio 


As Operaçoes de Informações realizadas na area permitiram 


constatar tratar-se de organização subversiva de vulto, bem 


“estruturada e com objetivos definidos a atingir a médio e lon 


go prazos. 


Desde aquela época sucederam-se "no tempo e no espaço" as 
mais diferentes operações repressivas, desencadeadas por еге 
tivos militares os mais diversos, para varrer a subversão da ` 
area. A permanência, porem; do inimigo, indicou que o probie 
ma persistiu e que novas operações tinham de ser montadas pa 


ra a definitiva limpeza da regiao considerada. 


ABR IL JE I 
No fim do primeiro tentos de 1973, o CIE desencadeou uma 


operação de informação do tipo infiltragào, com o único obje 


“tivo de colher informações sobre o inimigo. Esta operação, que 


tomou a denominação de "OPERAÇÃO SUCURI", serviu de base 
para a operação repressiva antiguerrilha que ora esta em an 
damento. 


Situação do Inimigo 


(1) - Situação Inicial | í 


+—— m" -— re LI 
` 


(a) - Generalidades 


~ 


Coerente com a linha maoista do partido, о РС 

“do B resolveu interiorizar-se, estabelecendo ba- 
Ses para a guerrilha rural na area ja definida .. 

Os elementos do partido para ali deslocados ,for- 

mariam a chamada "FOGUERA" (Forças Guerrilheiras 
do Araguaia) que viria a ser a maior experiência 

em guerrilha rural desenvolvida, até o presente, 

em território nacional. | i 


- — a m a e - 
` Odo ull o l Б ——— e m m 


Р, SECRETO 


/ 


(CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO ESPECIAL DE INFORMAÇÕES Nº 


(b) - Objetivos 


| 
à 
! 
| | 
. 0 exame da documentação apreendida permite le 


vantar os seguintes objetivos: 


- Formação e treinamento de guerrilheiros rura- 
15; | 
- comprovação da viabilidade da guerrilha rural; 
- estabelecimento de uma base de guerrilha,e, a 
longo prazo, formação de um "Exercito de Li— 
bertaçao"; | | 

- obtenção de apoio externo, com a consequente 
repercussão internacional; | 

- adesao de outras organizações subversivas; 

- exploração dos antagonismos existentes na área; 


- criaçao de uma rede de apoio. 


(c) - Faseamento 


1 


я | | Para а| сапсаг tais objetivos, as орегасоез obede 


ceriam ao seguinte faseamento: 


la. Fase: estabelecimento de bases e contatos 
com a população local, sem ideia, con- 
tudo, de doutrinação marxista ou sub- 


versiva. 


- | 2a. Fase: arregimentação de habitantes através 
de doutrinação política e exploração. 
de problemas ligados a posse de ter- 
ras. 


За. Fase: tomada violenta de propriedades rura- 
is e desencadeamento da guerrilha ru- 
ral. с no 


(d) ~ Valor e Dispositivo 


O inimigo tinha, no inicio das operações em Abr 
72, um efetivo de 69 combatentes,: dos quais apenas 
5 (cinco) ainda nao foram identificados: 
Estavam organizados em 3 destacamentos,  enqua- 
drados por uma Comissão Militar (CM). Cada Dst - 
" com Cmt e Sub-Cmt - era constituído de tres grupos, 
a base de 7 (sete) combatentes. 
Ча deStacamento estava localizado ao Sul da 
Transamazonica, e outros dois mais ao Sul, situa- 
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(e) - 


(f) - 
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dos ao Norte e ao Sul da Serra das Andorinhas, nas 
proximidades de ХАМВТОА/СО. | 


i 
Estrutura da Organização 
Os dados coletados permitiram concluir que a 


"FOGUERA" compunha-se de uma Comissao Politico-Mi- 


litar, que orientava os trabalhos de 3 Destacamen- 


tos. Cada Destacamento era dirigido por um Comissà 


pio Politico e um Comandante Militar. 

A Comissão Politico-Militar era composta por 
JOÃO AMAZONAS DE SOUZA PEDROSO, ÂNGELO ARROIO, MAU- 
RÍCIO GRABOIS e ELZA DE LIMA MONERAT. JOÃO AMAZO- 
NAS e ELZA MONERAT encontram-se fora da àrea de оре 


rações, desde o inicio da atual ação. 


Material 


O armamento disponivel consiste em armas de car 
ça dos mais diversos calibres, particularmente as 
Cal 20 e 16. Possuem ainda alguns velhos fuzis e. 
Mosquetoes Mauser, e espingardas Cal 44. Todos ele 
mentos teem, alem dessas armas, um revolver cali- 
bre 38. | 


№ 


A dotação de munição e de 25 cartuchos рог re- 
volver e 50 cartuchos por espingarda ou fuzil. 


O equipamento e sumário e consiste em mochila 
dos mais diferentes tipos, de couro ou lona, сега! 
mente de fabricação própria. Conduzem nas mochilas 
geralmente, sal, farinha, agücar, leite em рб, ил 
plastico, rede, roupas, remedios e utensílios di- 
versos. ur 


Estocam material em depositos camuflados no in- 
terior da mata. Nestes depósitos são encontrados : 
arroz, farinha, sal, leite condensado e em рб, medi ` 
camentos, material cirúrgico, pólvora e chumbo, ma ` 
terial para impressao, ferramentas, armas, roupas e 
calçados. | " 
‚ CONTINUA.... 


SECRETO 


SECRETO 


=, 


(CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO ESPECIAL DE INFORMAÇÕES Nº S cit) 


(g) - Atividades desenvolvidas e treinamento | | 


„== (h) 


(i) 


Os subversivos, antes do desencadeamento das 


operações, tinham vida legal: uns dedicavam-se ao 


comércio e outros à lavoura. 


"TM я | * | | 
Adotavam a tecnica da "conscientizagao", evitan- 
do fazer proselitismo das idéias comuno-subersivas 


que esposavam. Possuiam em seus efetivos, medicos, 


enfermeiros, farmacêuticos, dentistas etc. que de=: 
| 


ram apoio à populaçao da área. Procuravam manter 
conduta exemplar e conquistar a simpatia e confian 


ça dos elementos locais. a | 


O treinamento politico e militar era programado 


pelo Cmt do Destacamento e constava de: Estudo e 


discussão politica, trabalho de massa, tiro, паг-- 
chas, orientação па mata, educação fisica, fustiga 
mentos, emboscada, camuflagem etc. | 


Apos o desencadeamento das operações de 1972,ir 
tensificaram o "Trabalho de Massa", visando a arre- 
gimentação de elementos locais para a militância є 
rede de apoio. | s 


Rede de Apoio : 


А Rede de Apoio não estava consciente да identi 


dade e dos objetivos dos subversivos. Assim, os mo. 


radores locais que prestavam apoio o fizeram em re 


tribuigao aos auxílios recebidos anteriormente. 0 


apoio era prestado em alimentos, compra de utensí- 


lios, generos e remédios, informações, etc. 
Atitude 


A atitude legal e a politica foi mantida ate o 
início das ações repressivas de 1972. A partir do 
mes de maio 72, com a criação da "FOGUERA", ficou 
decidido que os destacamentos enfrentariam as 
forças legais, atuantes na area. Em seguida 
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passaram a hostilizar a tropa com ações de fustiga- 
mento e emboscadas. 


(2) - Situação atual 


(a) -Generalidades 


(b)- 


No periodo compreendido entre as ültimas opera— 
coes de 1972 e a atual operação empreendida a par— 
tir de 07 Out 73, os destacamentos passaram' por uma 
fase de restruturaçao, treinamento mais efetivo,pre 
paração de áreas de homizio e depósitos, estocagem 
de gêneros, remédios e munições, ampliação da rede 
de apoio e recrutamento de combatentes. 


No inicio das atuais operações, де imediato, foi 
sentida a grande diferença de condições do inimigo 
em comparação com as campanhas anteriores, em parti 
cular quanto ao conhecimento da mata, navegação e 
apoio da população. 


Valor e Dispositivo 


Os quadros abaixo retratam a situaçao dos efeti- 
vos do inimigo, desde o início das operações ate a 
situação dos remanescentes. | ё 


As perdas infringidas a "FOGUERA" ate o momento 
foram grandes em nümero; mas, muito mais significa- 


tivas levando-se em conta a posição ou fraduação 
dos mesmos. 


Perderam o Comandante Geral - GRABOIS, 


um elemento da Comissão Militar, o Armeiro, 2 (dom 
is) Comandantes de Destacamento, 5 (cinco) Coman-—— 
dantes de Grupo e uma Enfermeira. 
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(1) - Valor da Força inimiga em 1972. 


EFETIVO INICIAL | | 
FRAÇÃO PERDAS 1972 REMANECENTES 
ABRIL/1972 | 


C [т | + — 


(2) - Reajustamento do efetivo da "FOGUERA' | : | 


INICIAL(*) iii io INICIAL 


FRAÇÃO 


COM MILITAR 


DST иди | 


DST H p" 


(*) - Apos movimentações entre as Frações. 


(3) - Valor da Força inimiga em 12 Jan 74. 


EFETIVO | PERDAS 
INICIO " | 
OPERAÇÃO |OUT / ЈАМ 


(#4) - Dois estao fora da àrea 


FRAÇÃO EFETIVO EM 12 JAN 74` | 
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- Material I | . ! 


A Situação em material dos guerrilheiros е bas— 


tante precària, pois perderam: 


- maioria dos depósitos de generos; 
- os depositos de medicamentos e material cirur- 
gico; 


- oficina de ferramentas e de armas; 


- oficina gráfica; 


- roças que possuiam em parceria com elementos de : 


apoio; 

- раібіѕ de generos em residências de apoio; 

- biblioteca do partido e da "FOGUERA", com docu- 
mentos valiosos; 

- 25 (vinte e cinco) mochilas com vasto material 
individual: | | | 

- mais de 20 (vinte) armas e grande quantidade de 
munição. 


- Moral 


O moral dos combatentes esta bastante abalado, pe 


la perda de grande numero de companheiros, falta de 


alimentos, perseguição intensa, privação de seu ma- 


terial de acampamento e armas, doenças etc. Às de— 
serções ja começaram, não somente por parte dos ele 


mentos locais, mas tambem pelos bem doutrinados com 
batentes do PC do B. 


Rede de Apoio 


* 


A rede de apoio, que foi implantada com tanto cui 


dado e atraves um trabalho meticuloso e inteligente, 
foi em grande parte neutralizada no inicio das ope-.: 


rações graças a levantamento efetuado pela "OPERAÇÃO 


 SUCURI". De início a população relutou em prestar 


apoio consciente e efetivo as forças legais, devido 
а falta de confiança existente na àrea com relação 
a estas forças, motivada por afastamentos sucessi— 


vos da area, ocasices em que a população ficava en- 


EIR 


tregue à própria sorte e à sanha dos guerrilheiros. - 
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Mas, a continuidade das atuais operações fez com que 
nossas forças reconquistassem a confiança dessa popu 
lação, que agora apóia e auxilia (com informes den- 
tro de suas possibilidades). 


No conceito dos próprios guerrilheiros, a atual 
operação "criou um fosso entre a guerrilha e a mas- 
sa", o que provavelmente dificultaria a permanencia 
dos mesmos na área. 


Vulnerabilidades 


Podemos alinhar as seguintes vulnerabilidades “do 


inimigo: 


- perda de contato com o exterior (Partido), motiva- 
da pelo cerco estratêgico que foi previamente rea- 
lizado, com prisao em massa dos Elementos. do PC do 
B nas principais cidades do BRASIL, inclusive dos 
principais dirigentes LINCOLN CORDEIRO OEST e CAR- 
LOS NICOLAU DANIELLI. 


- impossibilidade de efetuar recrutamento e recomple 
tamento; 


- falta de apoio da população; 


- falta de suprimento de alimentos, medicamentos, ar- 
mas e muniçoes; 


- condições sanitárias precárias; 


- areas conhecidas e reconhecidas ja plotadas (homi- 
210); | 


- perda da maioria dos principais lideres; 
- falta de informações e rede de apoio; 


- falta de dinheiro. 
Possibilidades do Inimigo 


. Em face das perdas sofridas pelo inimigo, as de- 
serções ocorridas e as perdas em material, foi levan 
tada a seguinte LA como mais provável do inimigo: 
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— Permanecer na mesma area geografica, ja que a sai 
[e 


da da mesma representaria uma derrota estratégica. 


— Recolher-se as áreas de homizio. 


| i 
- Elementos isolados buscarem evasão na direção. 
Norte e Oeste. | | 


(h) - Mudanças de atitudes | a | 


O inimigo preparou-se para fazer frente as For- 
ças Legais, atraves de fustigamentos e emboscadas , 
visando desgastar a tropa, causar baixas e capturar 
armas (automáticas) e munições. Para tal, motivou 
e preparou seus elementos de apoio. Mas a forma de 
atuação e atitude da tropa surpreendeu-os de tal. 
forma que desde o início adotaram uma atitude defen. 
siva, 50 executando dois fustigamentos sem conse- 
quencias. 


As emboscadas preparadas nao puderam ser postas: 
em pratica. | 


Deslocam-se constantemente de um para outro acam 
pamento, dispersando-se e reagrupando-se frequente- 
mente. No momento o inimigo mantêm-se em fuga сопѕ- · 
tante, deixando poucos rastros devido as chuvas, 
sem contudo sair da àrea. Sempre que surpreendido , 
reage pelo fogo. Està bastante desgastado fisicamen 
te, alimentando-se de caça quando pode, de castanha 
e palmito. As deserções são dificeis devido ao con- . 
trole cerrado, mas mesmo assim ja houve 7 (sete) de 
sercoes. 
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c. Operações das Forças Legais | Е 


(1) - Antecedentes 


i43 = 


Em abril de 1973, teve início a "OPERAÇÃO SUCURI", sob 
а direçao do CIE e executada por Oficiais, Sargentos, Са. 
bos e Soldados da 3a. Brigada de Infantaria, num total 
de 30 militares, que teve o merito de levântar uma gran- 
de quantidade de informes sobre o inimigo, sua rede ,de 
apoio e simpatizantes. Estes homens serviram, na fase 
Seguinte, de guias na mata e de assessores das frações 
empregadas. | | | 


Durante a execução e com os dados desta operação de 
infiltração foi concebida e planejada a Operação Repres- 
siva, que denominou-se "OPERAÇÃO MARAJOARA". ` | 


"OPERAÇÃO MARAJOARA" 


(a) - Planejamento 


A operagao foi planejada pelo CMA/8a. R M, res 
ponsável pela area de segurança, com 'a cooperação 
do CIE. Foi planejada para ser uma operação desca- 
racterizada, em traje civil, com equipamento dife- 
rente do empregado pelas FFAA. Sua duração e efeti 
vos ficaram subordinadas aos resultados alcançados 
e às avaliações sucessivas que seriam realizadas 
de trinta em trinta dias. 


Duas fases foram planejadas: 


la.-Prisao e consequente neutralização da re 
de de apoio. | 


2a.-Vasculhamento e investida das áreas de 
depósitos e homízio já conhecidos. 


(b) - Execução 


| | 
Conforme. fora planejado, a operação foi desenca 

deada no dia 07 de outubro de 1973, com entrada si 
multânea na área (PA) pelo Sul e pelo Norte. O ini 
CONTINUA... 
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migo foi surpreendido com a rapidez e forma como foi г 
executado o desembarqui e infiltração das patrulhas 
na mata. Ет três dias|70% da rede de apoio estava 
neutralizada. No fim de uma semana o inimigo sofria . 
as primeiras quatro baixas, e 3а havia perdido tres 


(3) depósitos na área da Transamazonica. 


O emprego de Helicópteros е Aviões de Ligação deu 
grande mobilidade à tropa e proporcionou rapidez na 
. ação. 


(3) Nossa Situação 


(a) - Efetivos empregados 


- CMA/8a. RM - Cmdo e EM da Força 
12 Patrulhas de 10 homens (120 homens). 


- Bda Pqdt - Стао е EM do Dst Pqdt | 
10 Patrulhas de 10 homens (100 homens). 


-* СМР/ Па. КМ 1 Dst Info em ARAGUAÍNA/GO. 


- CIE | - 2 Dst de Informações (30 homens). 


(b) - Apoio da FAB 


Estã sendo inestimavel e valioso o apoio prestado pe 
la FAB, nos seguintes setores: _ | | 


- Transporte - Prestado pelo ETA/1 (BELÉM/PA) e ' por 
aviao do ETA/6 (BRASÍLIA/DF). 


ji Aéro Tático - Prestado por 4 Helicópteros UH-1D e 
4 aviões de ligação L-19, da la. Zona Aerea. 


= Informações - Prestado рог uma Equipe de 4 Agentes 
do CISA. 


(c) - Policias Militares 
As polícias militares do PARÁ e GOIÁS estão cooperan 
do com ações de policia, na execução de barreiras, pri 

soes fora da area, guarda de presos, vigilância das ез-.. 


CONTINUA). i 


€ %*% 


(d) - 


(e) - 


(f) - 


SECRETO 


tradas, etc. . : 
Moral | |. 
| I 


O moral tem se mantido bastante elevado, e a confian 
ça da tropa em operar na àrea vem crescendo conforme 
val se familiarizando com а selva. Os receios iniciais 


de penetrar na mata jà desapareceram totalmente. 
Apoio da população 


Os mesmos homens que, inadvertidamente, vinham apoia 
do a açao guerrilheira estao oferecendo apoio irrestri 
to às Forças Legais, como guias, com alimentos e infor- 
macoes. A confianga e o apoio reconquistadas pela nossa 
tropa, por sua açao continuada, atravessando epoca de 
chuvas e festas natalinas, sem afastar-se da área, fi- 
zeram com que os guerrilheiros deixassem de procurar su 
as casas. | | Sg 


* 


Resultados obtidos 


Ao cabo de 3 (tres) meses de operação pudemos alinhar 
OS Seguintes resultados: | 


-a 


- Reconquista da população e seu apoio; 


- Destruição de mais de 70% dos estoques de suprimen 
tos do inimigo; | 4: 


- Destruigao de sua oficina de armas е impressora; 
- Levantamento da maior parte das areas de homizio; 


- Apreensao de 30$ de seu equipamento e 20$ de seu 


armamento; | | {: е 


- 50% de perdas na Сотіѕѕао Militar, com a neutrali- 


zagao do Comandante Geral; : 


- 50$ de perdas nos Comandos de Destacamentos e Gru- 
pos (incluído 2 dos 3 Cmt Dst); 


- 40% de perdas no total dos combatentes do Partido 
e 75% de perdas nos combatentes recrutados na área, 
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| 


CONCLUSÃO | | . 1 


i 
Na fase atual torna-se fundamental o prosseguimento das opera- 
ções ate a eliminação total das Forças Guerrilheiras do ARAGUAIA- 

"FOGUERA". Uma interrupção da operação "MARAJOARA", antes da des- 
truição total do inimigo, poderā possibilitar o seu ressurgimento, 
ainda com maior vigor e experiencia. Poderã ainda proporcionar-lhe 
a comprovação da viabilidade, no BRASIL, da guerrilha rural como 
instrumento de luta para a conquista do Poder. Convem lembrar que 
a frente realizada entre a APML do Be o PC do B representa revi- 


goramento que podera ser encaminhado para a area. 


A situação atual do inimigo, em plena decomposição, minimizara 
as dificuldades normais, encontradas em operações dessa natureza, 
em plena selva amazonica. Ё possível afirmar que, em termos de 
organização, o "inimigo" esta desarticulado. | 

Paralelamente a esse prosseguimento, tornam-se necessárias me- 
didas de açao de governo, ressaltando-se o estadual, visando o 
apoio a população local: estradas, escolas, hospitais e, particu- 
larmente, solução ao problema relacionado com a posse de terra ре 


los homens do campo, exigem medidas imediatas dos Ограоз responsa 


“veis. Convem ressaltar que esses problemas constituíram-se nas 


principais bandeiras dos subversivos para a conquista do apoio da 
populaçao. | | 


Notavel vem sendo a experiencia adquirida pelas Forças Legais 
nas operações de contraguerrilha na selva. 
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